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ANEXO VIII. Relatório Técnico de Drenagem 
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ANEXO IX. Descrição das Fases da Obra  
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DESCRIÇÃO DAS FASES DA OBRA 
 
1. MOBILIZAÇÃO E INSTALAÇÃO DO CANTEIRO 
Esta etapa compreende a preparação logística do terreno. Inclui a instalação de tapumes 
perimetrais, áreas de vivência para operários (refeitório, vestiários e sanitários), depósitos 
de materiais e escritórios técnicos. As ligações provisórias de água, energia elétrica e 
esgoto são executadas conforme as normas das concessionárias locais, garantindo a 
infraestrutura necessária para o início das atividades. O canteiro será estruturado 
conforme a NR-18, contemplando áreas de vivência (refeitórios, vestiários e sanitários), 
escritórios de engenharia, almoxarifado para estocagem seletiva de insumos e centrais de 
corte de aço e formas. 
 
2. TERRAPLENAGEM E FUNDAÇÃO 
Serão executados cortes e aterros para nivelamento do platô conforme o projeto 
altimétrico. A fundação será dimensionada conforme sondagem prévia, prevendo a 
execução de estacas tipo hélice contínua com concreto de resistência característica maior 
que 30 Mpa, dimensionado para suportar as cargas estáticas e dinâmicas do edifício 
empresarial, sendo bombeável e com controle de plasticidade via slump test. Os blocos 
de coroamento serão armados com aço CA-50 e concretados sobre lastro de concreto 
magro, garantindo que a armadura não sofra oxidação por contato direto com o solo. A 
etapa inclui o arrasamento das estacas, execução de blocos de coroamento e vigas 
baldrame em concreto armado, sobre lastro de concreto magro com espessura mínima de 
5 cm, garantindo o isolamento da armadura contra a umidade do solo. 
 
3. SUPERESTRUTURA 
A estrutura principal será constituída por sistema de concreto armado (pilares, vigas e 
lajes) moldados in loco, utilizando aço CA-50/60 e formas metálicas. É previsto o emprego 
de perfis de aço estrutural para coberturas ou vãos específicos, com tratamento 
anticorrosivo. O reservatório enterrado será executado em concreto armado com aditivo 
impermeabilizante cristalizante para garantir estanqueidade total e reserva técnica de 
incêndio. 
 
 
4. ALVENARIAS E VEDAÇÃO 
Etapa onde será realizada a execução das paredes de fechamento externo e divisórias 
internas utilizando blocos cerâmicos ou de concreto, assentados com argamassa 
industrializada. O sistema foca no desempenho térmico e acústico, respeitando as normas 
de desempenho (NBR 15575). Inclui também o fechamento de shafts e platibandas. 
 
5. REVESTIMENTO BRUTO 
Caracterizado pela aplicação de chapisco e reboco (emboço único) em áreas internas e 
externas. O revestimento é executado com argamassa de traço específico ou projetada, 
garantindo o prumo, nível e esquadro necessários para o recebimento dos acabamentos. 
 
6. IMPERMEABILIZAÇÃO 
Tratamento de áreas críticas (banheiros, áreas de serviço, sacadas, reservatórios e lajes 
expostas) com manta asfáltica aplicada a quente ou argamassa polimérica reforçada com 
tela de poliéster, conforme a norma NBR 9575, visando a estanqueidade absoluta da 
edificação. 
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7. ESQUADRIAS 
• Madeira: Portas internas em madeira de lei ou MDF com acabamento laminado, 

fixadas com espuma expansiva. 
• Metálica/Alumínio: Janelas e portas externas em alumínio com pintura eletrostática 

ou aço galvanizado (para saídas de emergência), com vidros laminados ou 
temperados. 

• Especiais e Escada: Instalação de elementos de proteção, corrimãos e guarda-
corpos em conformidade com as normas de acessibilidade e segurança do Corpo 
de Bombeiros. 

 
8. REVESTIMENTOS E ACABAMENTOS 

• Pisos: Execução de contrapiso autonivelante seguido pelo assentamento de 
porcelanato ou cerâmica de alta resistência (PEI 4 ou superior). 

• Paredes Internas: Aplicação de massa corrida e revestimentos cerâmicos em áreas 
molhadas até a altura do teto. 

• Forro: Instalação de forro de gesso acartonado (drywall) com acabamento em fita 
e massa para posterior pintura. 

 
9. FACHADA 
O empreendimento adotará o Sistema de Fachada Unitizada (Stick-System ou Sistema de 
Painéis Modulares) integrados a um sistema de Brises, projetados para otimizar o 
desempenho bioclimático do edifício, caracterizado pelo alto desempenho termoacústico 
e estanqueidade superior. Esta tecnologia consiste na pré-fabricação de painéis 
estruturais em ambiente industrial controlado, que englobam perfis de alumínio extrudado 
de alta resistência, vidros laminados/insulados de controle solar e painéis de vedação 
opacos. 
 
10. INSTALAÇÕES 

• Elétrica (BT/MT) 
O sistema de distribuição elétrica será alimentado em média tensão (MT), com subestação 
própria composta por transformadores a seco, garantindo maior segurança. A baixa tensão 
(BT) é distribuída via barramentos blindados (busway) até os quadros de distribuição em 
cada andar. Todos os circuitos possuem proteção individual por disjuntores 
termomagnéticos, dispositivos DR (contra fugas de corrente) e DPS (contra surtos 
atmosféricos e de rede), assegurando a continuidade operacional e proteção patrimonial. 

• Hidrossanitária 
O sistema adota o modelo indireto com recalque. A água potável é armazenada em 
reservatório inferior enterrado e bombeada para o reservatório superior via conjunto de 
motobombas de alta eficiência, com inversor de frequência para modulação de vazão. 

• Esgotamento 
O sistema de esgoto trabalha por gravidade, com tubulações de PVC de alta resistência. O 
projeto prevê caixa de gordura e inspeção acessíveis, garantindo que o efluente seja 
direcionado à rede pública ou ETE (Estação de Tratamento de Esgoto) com declividades 
rigorosamente controladas (1% a 2%). 
 

• Telefonia e Lógica 
A infraestrutura prevê um backbone de fibra óptica (FTTH) com entrada subterrânea, 
garantindo independência de rede pública aérea. O prédio terá uma sala de equipamentos 
(MDF/IDF) climatizada, com rede de cabeamento estruturado (categoria 6A ou superior) 
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atendendo a todos os pavimentos, permitindo alta velocidade de transmissão de dados 
para escritórios e áreas comuns. 

• CFTV (Monitoramento) 
Sistema de monitoramento digital (IP) com câmeras de alta resolução (Full HD/4K) 
distribuídas em pontos estratégicos: acessos, garagens, halls e áreas de risco. As imagens 
serão gravadas em servidores locais redundantes, com monitoramento 24h a partir de uma 
central de segurança, garantindo controle total sobre o perímetro do imóvel. 

• Combate a incêndio 
O sistema será executado conforme normas do CBM-PE, contemplando: Rede de 
Hidrantes alimentadas por rede independente e reserva técnica de incêndio (RTI) em 
reservatório elevado, extintores: portáteis de CO2 e pó químico distribuídos em todos os 
pavimentos e sinalização com placas fotoluminescentes e blocos autônomos de 
iluminação de emergência com autonomia mínima de 1h30 em rotas de fuga. 

• Detecção e Alarme 
Sistema endereçável de detecção de fumaça e calor, com sensores instalados em todos 
os ambientes e áreas técnicas. A central de alarme, instalada na guarita, indica o local 
exato da ocorrência, disparando sirenes e luzes estroboscópicas. O sistema é integrado 
com o controle de acesso para liberação automática de rotas de fuga em caso de 
emergência. 

• AUTOMAÇÃO 
Sistema de Gestão Predial (BMS - Building Management System) que integra o 
monitoramento de bombas, iluminação das áreas comuns, controle de ar-condicionado e 
status dos sistemas de segurança. A automação permite a programação de horários de 
funcionamento e monitoramento do consumo energético, otimizando o gasto operacional. 

• SPDA (Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas) 
O SPDA segue a NBR 5419, sendo composto pelo subsistema captor, que utiliza o método 
da esfera rolante ou método franklin, instalado na cobertura. Subsistema de descida, com 
aproveitamento da própria armadura estrutural do edifício (descidas naturais) para 
conduzir a corrente até a terra e subsistema de aterramento, composto por uma malha de 
aterramento equipotencializada com hastes de alta performance, garantindo a dispersão 
da energia e proteção contra potenciais perigosos para os usuários. 
 
11. PINTURA 
Execução de pintura látex acrílica em duas ou mais demãos em Paredes e Pisos (áreas 
técnicas) e forros e tetos das áreas sociais, garantindo acabamento uniforme e proteção 
das superfícies. 
 
12. GRANITOS E BANCADAS 
Instalação de tampos, soleiras e bancadas em granito ou mármore sintético em cozinhas, 
banheiros e áreas de serviço, fixados com grapas metálicas e vedação em silicone neutro. 
 
13. MOBILIÁRIO 
Instalação de móveis planejados e equipamentos fixos nas áreas comuns e 
administrativas, conforme projeto de interiores do empreendedor. 
 
14. PAISAGISMO 
Implantação de áreas verdes com plantio de gramíneas, arbustos e árvores nativas em solo 
preparado, visando o conforto térmico e a permeabilidade do solo. 
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15. IRRIGAÇÃO 
Sistema automatizado para manutenção das áreas verdes, utilizando preferencialmente 
água de reuso (se houver sistema de tratamento) ou rede exclusiva com aspersores e 
gotejadores. 
 
16. DRENAGEM 
Sistema de captação de águas pluviais composto por grelhas, caixas de passagem e 
tubulações de concreto ou PEAD, direcionando o fluxo para a rede pública ou bacias de 
detenção, evitando sobrecarga no entorno. 
 
17. PAVIMENTAÇÃO 
Execução de vias e calçadas com piso intertravado de concreto (paver) sobre camadas de 
brita e areia, ou asfalto, garantindo resistência ao tráfego de veículos e pedestres. 
 
18. COMUNICAÇÃO VISUAL 
Sinalização completa do empreendimento, incluindo placas indicativas, sinalização de 
emergência (fotoluminescente), numeração de unidades e demarcação de vagas de 
garagem. 
 
19. LIMPEZA, TESTES E ENTREGA 
Limpeza técnica final para remoção de resíduos de obra. Realização de testes de carga nas 
redes elétricas, testes de estanqueidade nas redes hidráulicas e comissionamento de 
equipamentos. Finalização com a entrega das chaves e do Manual do Proprietário. 
 
 
 


